
Texto Base: “Porque os que dantes conheceu também os 
predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho, 
a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos” 
(Romanos 8:29). 

1- A identidade original (Gn 1:26): “a semelhança de Deus”. O 
homem foi criado sem pecado, perfeito, com livre arbítrio e com grande capa-
cidade física e intelectual (Gn 2:7; 15 e 25). Deus amava o homem e o visita-
va (Gn 3:8). Eram amigos. Não havia morte, nem enfermidade, nem misé-
ria. A criação original revela a vontade original de Deus para nós. A vontade 
original é comunhão plena com ele, saúde, provisão, paz, alegria... vamos orar 
por isso? 

2- A perda da identidade (Rm 5:12): “a semelhança do 
pecado”. Ao desobedecer a Deus o pecado atingiu o homem física, mental e 
espiritualmente. Física, porque ficou vulnerável as enfermidades e morte. 
Mental, porque agora ele passou a sentir medo, ansiedade, etc. Espiritual, 
porque a natureza pecaminosa se instalou no homem. Além disso, a Terra 
também foi amaldiçoada. Catástrofes naturais passaram a ser comuns (Gn 
3:17 e 18). O homem pecador e confuso perdeu seu senso de identidade e 
propósito. 

3- A identidade restaurada (Jo 3:16): Deus não desistiu do 
homem. Ele nos amou de tal maneira que enviou Jesus para morrer na cruz 
pelos nossos pecados. Seu poder toca todo aquele que crê em Jesus. Ele nos 
leva ao arrependimento, perdão e transformação. Pouco a pouco, ele vai res-
taurando a nossa identidade “a semelhança de Jesus” (Rm 8:29). 
Somos filhos de Deus, amados, salvos e perdoados. Quanto nos parece-
mos com Cristo? Qual área mais precisamos mudar? Vamos orar 
por isso? 

1- Há um amor no centro da nossa vida! Para quem ou para o quê 
estamos vivendo? Em torno de quem ou em torno do que estamos construindo 
nossa vida? Apesar de termos muitas coisas em nossa vida, uma delas estará no 
centro: Aquela que nós mais amamos. Alguns baseiam a sua vida em torno de sua 
carreira, outros em torno da sua família. Alguns vivem pelo dinheiro, outros 
vivem para “curtir” viagens e diversões. Porém, a maioria nem sabe por que está 
vivendo. Um verdadeiro cristão vive para Cristo (Fp. 1:21). “Nós o amamos 
porque Ele nos amou primeiro” (I Jo 4:19). Podemos usufruir de todas as 
coisas, mas elas jamais serão o centro de sua vida. Quem ocupa o centro da 
nossa vida? Como saber quem está no centro da nossa vida? 

2- Nosso amor se torna nosso propósito! 
Nós vamos viver para aquilo que amarmos. Porque Jesus um dia nos amou, Ele 
estabeleceu o propósito de nos salvar (Lc 19:10). Qual é o propósito de um 
cristão? 

• Ser amigos de Deus. Porque o amamos acima de tudo (Mt 22:37 e 38).
• Servir e amar o próximo. Porque amamos aquilo que Deus ama (Mt 
22:39). 

E quanto a: onde trabalhar? Com quem casar? O que estudar? Onde 
viver? Todas essas questões são secundárias porque um dia estaremos diante de 
Deus e responderemos apenas duas questões: “Você colocou Jesus como 
centro de sua vida? Dedicou sua vida a servir os outros?” Quais seriam 
as nossas respostas hoje? Vamos orar por isso? 

Aos Visitantes:  Faça de Jesus o centro da sua vida, entregue 
seu coração para Ele....

IV – Propósito: O que faremos aqui?

Sugestão de Louvor: Sonda-me, usa-me – Aline Barros

Texto Base: “Sabemos que todas as coisas cooperam para o bem 
daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo 
o seu propósito” (Romanos 8:28). Quando estamos no propósito 
divino, todas as coisas contribuirão para o nosso bem. Mas como saber esse 
propósito? 

“O alvo do amor de Deus (Jo 3:16)”


